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CÂMARA APROVA ORÇAMENTO 
DE R$ 406,7 MILHÕES PARA 2027
Vereadores de Araranguá votaram a peça na última sessão de outubro, que também concedeu 
cidadania honorária e aprovou videomonitoramento em escolas e postos de saúde | PÁG. 5

ENFOQUE POLÍTICO
LULA E FLÁVIO CHEGAM 

EMPATADOS À RETA FINAL | 
PÁG. 3 |

SEGURANÇA
BOMBEIROS TERÃO REFORÇO DE 
21 MILITARES NA REGIÃO | PÁG. 

7 |

SEGURANÇA
19º BPM RECEBE 38 POLICIAIS MILITA-

RES TEMPORÁRIOS | PÁG. 7 |
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Dia a dia nos deparamos 
com pessoas vivendo so-
zinhas no seu recinto, uns 
por própria opção, outros 
tantos, abandonados e ig-
norados pelas pessoas que 
deviam viver em seu entor-
no. Poucos fazem a análise 
do que se passa no íntimo 
destas pessoas. Há silêncios 
que abrigam, mas há tam-
bém silêncios que sufocam. 
Vivemos tempos em que 
a autonomia foi elevada à 
categoria máxima de con-
quista. Proclamamos com 
orgulho que não precisamos 
de ninguém, que nos basta-
mos, que a independência é 
o passaporte definitivo para 
a felicidade. No entanto, 
nos recantos mais profun-
dos da nossa humanidade, 
corpo e alma insistem em 
desmentir essa autossufici-
ência forçada.

Eu olho os paradigmas 
bíblicos quando Deus, em 
criando o homem Adão, 
disse a si próprio que não 
é bom o homem viver sozi-
nho e lhe fez e apresentou a 
Eva. Não fomos feitos para 
viver sozinhos. A própria 
biologia, a história evolutiva 
e a arquitetura dos afetos 
gritam em favor da comu-
nhão. O ser humano é, em 
essência, uma criatura de 
pontes, não de muralhas. 
Isolar-se do mundo e de 
pessoas, fecha as portas 
para a partilha, murcha-
mos lentamente, como uma 
planta esquecida de luz e 
água.

A solidão prolongada e 
indesejada não é só um 
estado de espírito melan-
cólico. Ela é uma fonte 
silenciosa de estresse e 
mau humor que reina nos 
sentimentos vivenciais. O 
organismo humano sente 
a falta de abraços, de con-
versas despretensiosas, de 
olhares que acolhem e de 
risos compartilhados. Na 
ausência desses laços, os 

níveis de cortisol sobem, o 
sistema imunológico fra-
queja e a mente passa a 
habitar um labirinto em que 
ecoam sons internos, onde 
os próprios pensamentos, 
não temperados pela alte-
ridade, transformam-se em 
fantasmas.

Em contrapartida, a vida 
feliz e saudável pulsa no rit-
mo do encontro e do abraço 
da acolhida. A importância 
da conexão com pessoas 
reside no fato de que o outro 
é o espelho onde nos reco-
nhecemos inteiros. É na tro-
ca de experiências, no calor 
do café em boa companhia, 
no desabafo sem censura e 
na cumplicidade diária, que 
encontramos o verdadeiro 
antídoto para as agruras da 
existência. Viver bem não é 
caminhar solitário por uma 
estrada plana, mas sim re-
partir a caminhada, mesmo 
que tropeçando, mas reer-
guendo-se juntos. Afinal, 
nossa maior riqueza não 
está no que acumulamos 
no silêncio do ego, mas nos 
abraços que conseguimos 
colher ao longo da viagem.

Quando as pessoas estão 
mais conectadas umas com 
as outras, se percebe a aura 
de felicidade que as man-
tém mais saudáveis. E, em 
média, elas também vivem 
mais e com menos doen-
ças. Essa conexão pode ser 
intensificada encontrando 
mais pessoas durante um 
tempo ou estabelecendo 
relações mais próximas e 
calorosas com mais pesso-
as que realmente sentem 
que poderão apoiá-lo, se 
precisar. A solidão transfor-
ma-se em fonte de estres-
se. Não fomos feitos para 
viver sozinhos. Quando 
sozinhos, os níveis de es-
tresse aumentam e levam 
ao estado de resposta que 
expressa luta ou fuga. Isso 
acontece quando se tem 
medo de algo, a frequência 

cardíaca e a pressão arterial 
aumentam e, fazem a gente 
se preparar para enfrentar 
um desafio.

Mas a solidão é um desafio 
que não tem fim. Assim o 
corpo permanece nesse es-
tado com níveis mais altos 
de hormônios do estresse, 
inflamações crônicas o que 
contribui para destruir o 
corpo e a saúde. Nunca é 
tarde demais para fazer 
mudanças na vida que nos 
ajudarão a ser mais felizes. 
Algumas pessoas pensam: 
‘Oh, é tarde demais para 
mim’... ‘Estou muito enfer-
rujado’... ‘As coisas simples-
mente não deram certo para 
mim’... E o que descobrimos 
quando acompanhamos a 
vida dessas pessoas por dé-
cadas é que, de fato muitas, 
mesmo no final da vida, fa-
zem grandes mudanças que 
podem ajudá-las a serem 
muito mais felizes.

Existem sentimentos que 
as palavras não alcançam, 
mas que a poesia consegue 
tocar pelo silêncio. E eu es-
crevi ‘A poesia no Silêncio 
da Alma’: Existem silêncios 
que falam de mansinho, se-
gredos que bem florescem 
só no pensar, são versos 
que encontram o seu ca-
minho, nas profundezas 
íntimas da arte de amar.... 
/ A alma quando se cala, 
abre novo ninho, sinto que 
os sonhos aprendem a voar 
e a poesia, recheada de 
doce carinho, traduz tudo 
o que não ousamos falar... 
/ Não. Não precisa gritar 
para ser bela, nem vesti-la 
de palavras com emoção. 
Basta só a luz se acender 
dentro dela... / como faz a 
estrela a brilhar na imensi-
dão. Entendo que a poesia é 
a alma numa tela, pintando 
todo o infinito no coração.

Comercialização
Depto. Comercial e Marketing

comercialenfoquepopular@gmail.com
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A SOLIDÃO DE VIVER SOZINHO
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A distribuição de um panfleto in-
formativo do SindiSaúde Criciúma e 
Região nas proximidades do portão 
dos fundos do Hospital Regional de 
Araranguá provocou questionamentos 
nas redes sociais e levou a entidade 
sindical a se manifestar publicamen-
te. O episódio envolve discussões 
sobre propaganda eleitoral, liberdade 
de manifestação sindical e possíveis 
irregularidades no uso de espaços 
próximos a uma unidade hospitalar.

Procurado pela Post TV, o presiden-
te do SindiSaúde Criciúma e Região, 
Cleber Ricardo Cândido, apresentou 
sua justificativa sobre o material dis-
tribuído. Em nota oficial, a direção do 
sindicato afirmou que o panfleto tinha 
caráter informativo e tratava de riscos 
que, na avaliação da entidade, amea-
çam os direitos dos trabalhadores. O 
sindicato negou ter ocorrido coação ou 
pedido antecipado de votos e alegou 
que seus representantes teriam sido 
alvo de intimidação e ataques.

A nota também defende que o sin-
dicato tem legitimidade para orientar 
a categoria e manifestar apoio a 
candidatos que, segundo a entidade, 
defendam os direitos trabalhistas. No 
texto, a direção faz críticas ao bolso-
narismo e à oposição política, além 
de apresentar argumentos sobre a 
composição do Congresso Nacional e 
futuras indicações ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

O caso, porém, também levanta 
uma questão jurídica: a distribuição 
de propaganda eleitoral em áreas per-
tencentes a hospitais pode configurar 
irregularidade, conforme as circuns-
tâncias e a legislação eleitoral aplicável. 
A análise depende da localização exata 
da abordagem, da natureza do mate-
rial e de como ocorreu a distribuição. 
A utilização do portão dos fundos, por 
si só, não determina a legalidade ou 
ilegalidade da ação.

Até o momento, a manifestação 
do sindicato representa a versão da 
entidade sobre o episódio. A apuração 
de eventual irregularidade cabe às 
autoridades competentes, conforme 
os fatos e as provas disponíveis.

Nota oficial do SindiSaúde Criciú-
ma e Região

Em nota intitulada “Em defesa da 
verdade e da classe trabalhadora”, 
a direção do SindiSaúde Criciúma e 
Região afirma que o material distri-
buído tinha o objetivo de alertar 
os trabalhadores sobre possíveis 
ameaças aos direitos trabalhistas. A 
entidade nega ter realizado coação 
ou pedido antecipado de votos e 
sustenta que foi alvo de ataques por 
parte de pessoas contrárias ao seu 
posicionamento.

O sindicato defende o direito de 
orientar a categoria e sugerir vo-
tos em candidatos que considera 
comprometidos com os direitos 

dos trabalhadores. A manifestação 
também critica o bolsonarismo, faz 
referências ao Congresso Nacional e 
ao STF e encerra com um apelo político 
aos eleitores, defendendo o voto em 
favor dos direitos trabalhistas.

A nota é assinada pela Direção do 
SindiSaúde Criciúma e Região, presidi-
da por Cléber Ricardo Cândido.

Eleição presidencial
O Brasil chega ao domingo, dia 25, 

diante de uma escolha que vai além 
da disputa entre Lula da Silva (PT) e 
Flávio Bolsonaro (PL). Está em jogo o 
rumo político e econômico do país, 
a condução do governo federal, as 
prioridades sociais, a política fiscal e 
a relação entre Executivo, Congresso 
e demais instituições. O resultado 
também será um indicativo da força 
dos dois principais campos políticos 
para os próximos anos.

Corrida das pesquisas
A reta final da eleição presidencial 

será marcada pela divulgação de le-
vantamentos de diferentes institutos. 
PoderData, Veritá, Datafolha, Quaest, 
BTG/Nexus, AtlasIntel, Palver, Gerp, 
Vox Brasil, Meio/Ideia, CNT/MDA e Re-
alTime Big Data estão entre os nomes 
acompanhados pelo eleitorado e pelo 
mercado político. A expectativa é que 
os números divulgados até sábado, dia 
24, ajudem a dimensionar a disputa en-
tre Lula e Flávio Bolsonaro na véspera 
da votação. É fundamental observar a 
data do levantamento, a margem de 
erro e o registro eleitoral.

Empate ou vantagem?

As pesquisas divulgadas nesta se-
mana apontam uma disputa acirrada 
entre Lula e Flávio Bolsonaro, com 
diferenças que variam conforme o ins-
tituto e o critério utilizado. Em alguns 
levantamentos, Flávio aparece numeri-
camente à frente nos votos válidos; em 
outros, a diferença configura empate 
técnico dentro da margem de erro. Os 
números retratam o momento em que 

os eleitores foram ouvidos, mas não 
representam garantia do resultado 
das urnas. O Instituto Datafolha deu 
nesta quinta-feira (22/10) um índice 
de 50% para Flávio Bolsonaro (PL) e 
50% para Lula (PT) nos votos válidos, 
empate dentro da margem de erro. 
47 x 46 para Flávio nos votos totais, 
considerando brancos e nulos.

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

CIDADANIA HONORÁRIA
A farmacêutica e empre-
endedora Jaqueline Darós 
Machado recebeu o Título 
de Cidadania Honorária de 
Araranguá, por iniciativa 
do vereador Evandro Con-
ceição. Natural de Turvo, 
Jaqueline está ligada ao mu-
nicípio desde 2009 e dirige 
o Grupo de Laboratórios 
Bioanálises, que reúne 17 
unidades. A homenagem 
reconhece sua trajetória 
empresarial e atuação na 
área da saúde.

REFORMA TRIBUTÁRIA
A reforma do sistema tribu-
tário brasileiro entrou na 
pauta da Câmara. O conta-
dor Édio Silveira abordou 
os impactos das mudanças 
para empresas, contribuin-
tes e municípios, incluindo 
o mecanismo de split pay-
ment e a necessidade de 
adaptação dos sistemas 
contábeis. A transição exi-
girá planejamento tanto do 
setor privado quanto das 
administrações públicas.

CÂMERAS NAS ESCOLAS 
E UBSs
O vereador Carlos da Fu-
nerária teve aprovado o 
Anteprojeto nº 146/2026, 
que propõe a implantação 
de videomonitoramento em 
escolas e unidades básicas 
de saúde da rede públi-
ca municipal. A proposta 
segue para apreciação do 
Executivo.

PREVENÇÃO À OSTEOPO-
ROSE
Também foi aprovado o 
Anteprojeto nº 147/2026, 
de autoria do vereador 
Márcio Mano, que propõe 
uma política municipal de 
prevenção e rastreamento 
da osteoporose, com aten-
ção à identificação precoce 
da doença e à população de 
risco. A iniciativa ainda de-
pende da análise do Poder 
Executivo.

A HORA DA VERDADE
Depois de semanas de cam-
panha, debates, declarações e 
intensa mobilização nas redes 
sociais, a palavra final será do 
eleitor. No domingo, os votos 
transformarão as intenções 
apontadas pelas pesquisas 
em resultado oficial. Em uma 
disputa apertada, a participa-
ção eleitoral e a capacidade de 
cada candidatura de mobilizar 
seus apoiadores podem ser 
decisivas. Até a apuração, 
qualquer prognóstico deve ser 
tratado com cautela: eleição 
se decide na urna.

PALAVRA EMPENHADA
O prefeito de Maracajá, Aní-
bal Brambila, reafirmou, em 
entrevista à Rádio Araranguá, 
o acordo político que prevê 
Prezalino Ramos (PSD) e Gisa 
Rocha (MDB) na presidência 
da Câmara de Vereadores no 
biênio 2027/2028. Brambila 
defendeu o cumprimento 
dos compromissos firmados 
no início da gestão e resumiu 
sua posição: “O político ele 
pode ser tudo na vida, mas 
ele tem que assumir o que ele 
combina”. As tratativas para 
a composição definitiva da 
Mesa Diretora ainda envolvem 
outros vereadores.

ACORDO EM JOGO
A futura composição da Mesa 
Diretora da Câmara de Ma-
racajá expõe a importância 
dos acordos políticos para a 
manutenção da governabilida-
de. Ao confirmar os nomes de 
Prezalino Ramos (PSD) e Gisa 
Rocha (MDB) para comandar 
o Legislativo nos próximos 
dois anos, o prefeito Aníbal 
Brambila sinalizou que espera 
o cumprimento do entendi-
mento firmado no início da 
gestão. As negociações com 
os vereadores Daniel, Gisele 
e Preto seguem em aberto, e 
a expectativa é de consenso 
para definir a composição.

ORÇAMENTO APROVADO
A Câmara de Araranguá apro-
vou o orçamento municipal 
de 2027, fixado em R$ 406,7 
milhões. O Projeto de Lei nº 
041/2026, de autoria do Exe-
cutivo, contempla a adminis-
tração municipal, os fundos, 
o Legislativo e as autarquias. 
O desafio será transformar 
a previsão orçamentária em 
serviços e investimentos para 
a população.

O QUE ESTÁ EM JOGO
Lula e Flávio Bolsonaro chegam empatados à reta final: Datafolha dá 50% a 50% nos 
votos válidos

Acusações entre denunciantes e SindiSaúde
Caso envolvendo material distribuído nas proximidades do Hospital Regional de 
Araranguá ganhou repercussão nas redes sociais e motivou manifestação do sindicato.
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Meleiro
O escritório Pelegrini Advo-

cacia foi homenageado com o 
Prêmio Fama 2026 na categoria 
“Destaque Escritório de Advoca-
cia”, na noite de 15 de outubro, 
em Meleiro. O reconhecimento 
destaca a atuação na área do Di-
reito Previdenciário. Com matriz 
em Araranguá, o escritório tem 

unidades em Meleiro, Timbé do 
Sul, Sombrio e Criciúma.

“Essa conquista representa 
dedicação, compromisso e amor 
pelo que fazemos. Seguimos 
trabalhando com seriedade, bus-
cando sempre oferecer o nosso 
melhor”, disse o fundador, Luiz 
Pelegrini.

Araranguá
A Câmara de Vereadores de 

Araranguá aprovou, na noite de 
quarta-feira (21), o orçamento 
do município para 2027, no valor 
de R$ 406,7 milhões. A votação 
ocorreu na 54ª sessão ordinária, 
a última de outubro, no Plenário 
Altícimo Tournier.

O Projeto de Lei Ordinária nº 
041/2026, do Executivo, prevê 
receitas e despesas que somam 
R$ 406,7 milhões e contemplam 
a administração municipal, os 
fundos municipais, a Câmara e 
as autarquias. A elaboração con-
siderou as projeções de arreca-
dação, o crescimento econômico 
e a inflação, em conformidade 
com o Plano Plurianual, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias e a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

Cidadania honorária
A sessão concedeu o Título de 

Cidadania Honorária a Jaqueline 
Darós Machado, por proposta 
do vereador Evandro Conceição. 
Natural de Turvo, a farmacêutica 
e empreendedora chegou a Ara-
ranguá em 2009, com a aquisição 
do Laboratório Valgas, e hoje 
dirige o Grupo de Laboratórios 
Bioanálises, com 17 unidades.

“Receber o Título de Cidadã 

Honorária araranguaense é uma 
honra imensa. É ter reconhecida 
uma trajetória construída nessa 
cidade, que me acolheu e con-
quistou um lugar muito especial 
no meu coração”, agradeceu.

Reforma Tributária
O contador Édio Silveira, vice-

-presidente da Câmara de Re-
gistro do CRCSC, usou a tribuna, 
a convite do vereador Carlos da 
Funerária, para falar dos impac-
tos da Reforma Tributária para 
empresas, contribuintes e mu-

nicípios, como a substituição de 
tributos e o split payment.

Anteprojetos
Os vereadores aprovaram 

ainda dois anteprojetos: o nº 
146/2026, de Carlos da Funerá-
ria, que propõe videomonitora-
mento em escolas e unidades bá-
sicas de saúde da rede municipal, 
e o nº 147/2026, de Márcio Mano, 
que cria uma política municipal 
de prevenção e rastreio da oste-
oporose. As propostas seguem 
para o Executivo.

Câmara aprova orçamento de 
R$ 406,7 milhões para 2027
Sessão também concedeu cidadania honorária à empresária Jaqueline Darós 
Machado e aprovou anteprojetos de videomonitoramento e prevenção da 
osteoporose

Pelegrini Advocacia recebe 
o Prêmio Fama 2026
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Praia Grande
Praia Grande encerrou na 

quinta-feira (15) a segunda 
edição do Eco Summit, evento 
que reúne empreendedores, 
especialistas e comunidade em 
torno de temas como turismo, 
inovação, sustentabilidade e 
desenvolvimento regional. Se-
gundo a organização, esta edi-
ção superou o público do ano 
anterior e consolidou o evento 
como espaço de capacitação, 
valorização da produção local, 
gastronomia e oportunidades 
de negócios.

Feira e palestras
O Eco Summit começou na 

terça-feira, no Hospital Nossa 
Senhora de Fátima, com o lan-
çamento do projeto Destinos 
que Curam, apresentado pelo 
Dr. Luiz Felipe Jardim e por 
Tiago Marcelino. Em seguida, a 
feira foi aberta no Salão Paro-
quial, com mais de 30 estandes.

Na quarta-feira, um dos des-
taques foi a palestra internacio-
nal on-line Voando na Capadó-
cia, com o turco Mehmet Halis 
Aydoğan. O dia terminou com 
o painel Mulheres Empreende-
doras, em que Elaine, Marjana e 
Silvia contaram suas trajetórias 
à frente de negócios em Praia 
Grande.

Encerramento
Na quinta-feira, os debates 

trataram de sustentabilidade, 
crédito, cultura e desenvolvi-
mento regional. As últimas pa-
lestras foram na Rua Coberta: 
Márcio Santos, gerente do hotel 
Colline de France, de Gramado, 
eleito duas vezes o melhor do 
mundo pelo Tripadvisor, falou 
sobre “Consistência sem esca-
la: o segredo do hotel no topo 
do mundo”, e o comunicador 
Arthur Gubert encerrou com 
o “Guia de sobrevivência para 
o futuro”.

Toda a programação foi gra-
tuita.

Araranguá
A Prefeitura de Araranguá se 

reuniu com representantes da 
UFSC para discutir melhorias na 
infraestrutura do entorno do pré-
dio do curso de Medicina e a re-
tomada das obras da estrutura.

Participaram o prefeito Cesar 

Cesa, a diretora da UFSC em Ara-
ranguá, Melissa Negro Dellacqua, 
e os engenheiros da instituição 
Samuel Vieira e João Antonio 
Ribeiro. A iniciativa busca forta-
lecer o diálogo entre o Município 
e a universidade.

Araranguá
A Associação Empresarial de 

Araranguá e Região (Aciva) com-
pleta 55 anos. No Post Notícias, 
o presidente Jadiel Della Vechia e 
os ex-presidentes Karoly Agardi 
e Beto Risotto relembraram a 
trajetória da entidade, a força do 
associativismo e a atuação supra-
partidária pelo desenvolvimento 
do Sul catarinense.

Escola de liderança
Os ex-presidentes destaca-

ram que a associação funciona 
como uma escola de liderança, 
integrando empresários que 
chegam à região e fortalecen-
do o ambiente de negócios. O 
presidente ressaltou o papel do 
Conselho Superior, formado por 
ex-presidentes e diretores, que 
dá suporte às decisões impor-
tantes para o município.

Conquistas da entidade
Ao longo de cinco décadas, a 

Aciva esteve à frente de pleitos 

como a duplicação da BR-101, 
a implantação do Corpo de 
Bombeiros e as obras da Serra 
da Rocinha, além de ter papel 
decisivo na vinda do campus da 
UFSC, com o curso de Medicina. 
Hoje, trabalha pelo novo prédio 
da saúde da universidade e por 
uma nova subestação da Celesc.

Fórum de Networking
Criado por iniciativa do ex-

-presidente Alceu Pacheco para 
comemorar o aniversário da 
associação, o FAN se tornou o 
maior fórum de empreendedo-
rismo da região. Nesta edição, 
será nos dias 11 e 12 de no-
vembro, no Centro Multiuso de 
Araranguá, com feira de cerca 
de 30 barracas, rodadas de pitch 
para 120 empresas e palestras 
sobre sucessão no agronegócio 
e inteligência emocional.

O evento é gratuito e aberto à 
comunidade. As inscrições estão 
no Sympla e nas redes sociais e 
no site da Aciva.

Em “Entrevista com o Vampiro Ma-
fioso”, de Vilto Reis, a literatura gótica 
encontra o romance político e o erotismo 
sombrio para construir uma narrativa que 
oscila entre o clássico e o brutalmente 
contemporâneo. A obra propõe uma re-
leitura ousada do imaginário vampírico 
ao deslocar a figura do predador noturno 
para o território do poder institucional, um 
vampiro que pensa como um estrategista, 
age como um mafioso e ama como um 
homem condenado pela eternidade.

Ambientado em uma Londres de 1822, 
povoada por clubes aristocráticos, becos 
enevoados e intrigas sociais, o romance 
acompanha Armando Polidori, vampiro 
que utiliza o nome de Lord Ruthven para 
ocultar sua verdadeira natureza, em sua 
tentativa de reorganizar uma sociedade 
vampírica decadente. Cansado do caos 
moral e da imprudência dos próprios 
semelhantes, Armando quer instaurar 
uma ordem capaz de sobreviver ao tempo, 
ainda que o preço seja o risco de perder 
aquilo que o mantém ligado à humanida-
de: Charlotte.

Vilto Reis demonstra profundo conhe-
cimento do imaginário literário do vam-
piro. O romance não apenas homenageia 
diretamente “Entrevista com o Vampiro”, 
de Anne Rice, como também dialoga com 
o mito fundacional de John Polidori e a 
tradição romântica que envolve figuras 
como Lord Byron. No entanto, o autor 
não se limita ao pastiche. Sua proposta 
estética consiste em deslocar o vampiro 
do território do horror puro para o campo 
das estruturas de poder, quase uma aris-
tocracia paralela, organizada em famílias 
e alianças que lembram mais a lógica de 
“O Poderoso Chefão” do que a de um 
romance gótico convencional.

Narrativamente, a obra opera em múlti-
plos registros. Há o relato do próprio Ar-
mando, carregado de melancolia histórica 
e reflexões sobre eternidade, e há o contra-
ponto humano representado por Charlotte, 
cuja recusa em submeter-se ao destino de 
“esposa vampírica” constitui um dos eixos 
dramáticos mais interessantes do livro. 
Charlotte não é apenas objeto de desejo; 
ela funciona como consciência crítica da 
narrativa, questionando a própria estrutura 
de poder que Armando tenta construir.

Outro aspecto digno de nota é a atmosfe-
ra cuidadosamente construída. A Londres 
apresentada por Reis é sensorialmente: 
cheira a carvão, álcool barato e sangue 
fresco; vibra com carruagens, clubes 
aristocráticos e ruas onde a pobreza 
convive com a opulência imperial. Essa 
ambientação reforça a ideia central do 
romance, a de que monstros não são ape-
nas criaturas sobrenaturais, mas também 
estruturas sociais e políticas que operam 
nas sombras.

Se há uma ousadia evidente no livro, ela 
reside na maneira como o autor entrelaça 
erotismo e violência sem recorrer ao 
mero choque gratuito. As relações entre 
Armando e Charlotte são descritas com 

intensidade física e psicológica, revelando 
uma dinâmica de desejo, poder e vulnera-
bilidade que ecoa tradições do romance 
gótico e do dark romance contemporâneo.

Em última análise, Entrevista com o 
Vampiro Mafioso propõe uma pergunta 
em nova roupagem: o que resta da hu-
manidade quando a eternidade se torna 
possível? Vilto Reis constrói um romance 
que se move na fronteira entre a tradição 
literária do vampiro e as narrativas mo-
dernas de poder e decadência.

O resultado é uma obra que dialoga 
com o passado da literatura gótica, mas 
que também se inscreve no presente do 
gênero, onde o vampiro já não é apenas 
um monstro é também um governante 
das sombras.

Mari
Vieira 
(Pernam-
buco, 01 
de julho 
de 1990) 
é uma 
professora 
brasileira, 
escritora 
de ficção histórica e True Crime, 
roteirista do Talkshow NaReal. 
Estudante de jornalismo, ela  
decidiu migrar para o ramo de 
comunicação quando começou 
a escrever a não-ficção sobre o 
midiático feminicídio da jovem 
advogada Mércia Nakashima. 
Você pode encontra-la em suas 
redes sociais, ou tomando uma 
boa xícara de café. Ela vive em 
Campinas, interior de São Paulo, 
com as filhas, 4 pets e o marido. 

O PODER TEM PRESAS: O VAMPI-
RO MAFIOSO QUE REINVENTA O 

GÓTICO LITERÁRIO

ENFOQUE LITERÁRIO Aciva comemora 55 anos e 
anuncia o Fórum de Networking
Fórum gratuito será nos dias 11 e 12 de novembro, 
no Centro Multiuso de Araranguá

Prefeitura e UFSC discutem entorno do 
prédio e retomada das obras de Medicina

Eco Summit tem 
público recorde 
em Praia Grande
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Balneário Arroio do Silva
A Polícia Militar prendeu um ho-

mem de 39 anos por furto em um 
supermercado no Centro, por volta 
das 10h de quarta-feira (21). Ele foi 
contido por funcionários depois 
de ser flagrado pelas câmeras de 
monitoramento levando picanha, 
chocolates e outros produtos.

A guarnição do 19º BPM foi acio-
nada pela Central de Operações da 
PM (Copom) e, ao chegar, encontrou 
o suspeito já contido. Os produtos 
foram recuperados.

Uma funcionária de outra unidade 
da rede apresentou imagens que 
indicam a participação do mesmo 
homem em um furto anterior. Ele 
recebeu voz de prisão e foi levado 
à Central de Plantão Policial de Ara-
ranguá. As imagens foram anexadas 
ao registro da ocorrência.

Araranguá
O comandante do 17º Batalhão 

de Bombeiros Militar, tenente-
-coronel Henrique Piovezam da 
Silveira, anunciou na Câmara de 
Vereadores de Araranguá, na 
segunda-feira (19), o reforço de 
21 militares para a região, pre-
visto para o início de novembro. 
O aumento é de cerca de 30% 
no efetivo regional, e 13 desses 
profissionais serão destinados a 
Araranguá.

O comandante falou na 53ª 
sessão ordinária, a convite do 
presidente da Casa, vereador 
Paulinho Souza. Ele destacou a 

instalação do 17º Batalhão, em 2 
de julho, com sede em Araranguá 
e abrangência nos 15 municípios 
da Amesc. Antes, a região era 
atendida pelo 4º Batalhão, de 
Criciúma.

Hoje o batalhão tem quatro 
quartéis, em Araranguá, Sombrio, 
Turvo e Passo de Torres, com 74 
bombeiros militares e 104 bom-
beiros comunitários.

Araranguá concentra 40% 
dos atendimentos

Em 2025, o 17º Batalhão re-
gistrou 4.463 ocorrências: 3.481 
atendimentos pré-hospitalares, 

534 incêndios, 152 salvamen-
tos e 296 atendimentos de ou-
tras naturezas. Só em Araran-
guá foram 1.830 ocorrências, 
1.456 delas de atendimento 
pré-hospitalar, o que mostra 
o peso do serviço de ambulân-
cias no trabalho da corporação.

O comandante também citou 
a estruturação, em Araranguá, 
de um grupo de resposta a de-
sastres, preparado para atuar 
em enxurradas, inundações e 
desabamentos. O telefone de 
emergência dos Bombeiros é 
o 193.

Laureci dos Santos Manenti - Criciúma - 73 anos
Tatiane Arguelho da Cunha de Oliveira - Balneário Arroio do Silva - 44 anos
Verlane Aparecida Ventura - Criciúma - 65 anos
Orides Pedro Felisberto - Araranguá - 89 anos
Manoel Ghezzi de Araújo - Içara - 69 anos
Eliane Guedes de Andrade - Turvo - 61 anos
José Remi Pereira - Criciúma - 59 anos
Deoclésio Fortunato - Criciúma - 69 anos
Alexandre Witeckoski - Criciúma - 45 anos
Donilia de Souza Rocha - Araranguá - 92 anos
Maria de Lourdes Sousa - Araranguá - 92 anos
Rodrigo da Silva Casagrande - Jacinto Machado - 50 anos
José Pereira - Jacinto Machado - 69 anos
Waldyr Galdino Goulart - Sombrio - 83 anos
Amauri Larangeira - Araranguá - 55 anos
Maria Dolvina Frasson Trichês - Turvo - 86 anos
Terezinha Matos Linhares - Santa Rosa do Sul - 72 anos
Endrius Ribeiro - Balneário Arroio do Silva - 24 anos

BOMBEIROS TERÃO REFORÇO DE 21 
MILITARES A PARTIR DE NOVEMBRO
Comandante do 17º Batalhão apresentou balanço na Câmara de Araranguá:
 4.463 ocorrências em 2025, 40% delas no município

HOMEM É PRESO POR FURTO EM 
SUPERMERCADO DE ARROIO DO SILVA

Araranguá
A Rede Catarina de Proteção 

à Mulher, da Polícia Militar, e o 
Fórum da Comarca de Araran-
guá promoveram na segunda-
-feira (19) uma palestra para 
homens autores de violência 
doméstica e familiar contra a 

mulher, no Salão do Tribunal 
do Júri. A atividade é destina-
da a homens intimados pela 
Justiça que não foram encami-
nhados aos grupos reflexivos.

A PM explicou os tipos de 
violência e o funcionamento 
da rede de proteção em Ara-

ranguá, Maracajá e Balneário 
Arroio do Silva. A psicóloga 
policial civil Caroline Kraid falou 
sobre responsabilização e de-
safios nas relações familiares, e 
a advogada Kayanna de Freitas, 
da OAB, tratou dos aspectos 
jurídicos.

Extremo Sul
O 19º Batalhão de Polícia 

Militar recebeu 38 policiais 
militares temporários para 
reforçar o policiamento nos 
municípios do Extremo Sul. 
Eles concluíram o Curso 
Básico de Formação em 9 
de outubro e já atuam no 
policiamento ostensivo e 
preventivo, principalmente 
nos bairros.

Araranguá recebeu 19 po-
liciais; Sombrio e Balneário 
Arroio do Silva, seis cada; 
Balneário Gaivota, três; Tur-
vo e Passo de Torres, dois 
cada.

“Esses profissionais já es-
tão nas ruas. Nosso objetivo 
é ampliar a presença policial, 
intensificar as ações de pre-
venção e proporcionar mais 
segurança à população da 
Amesc”, afirmou o coman-
dante do 19º BPM, teneTte-
-coronel Marcelo Bertoncini 
Zanette.

19º BPM RECEBE 38 
POLICIAIS MILITARES 
TEMPORÁRIOS

PM E FÓRUM FAZEM PALESTRA PARA 
AUTORES DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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FÉRIAS NA TURQUIA | O casal Renê Kleveston 
e Nelise aproveita dias de férias e turismo pela 
encantadora Turquia, desfrutando de paisa-
gens fascinantes, cultura milenar e momentos 
especiais a dois. Viajar é colecionar experiências 
e boas lembranças!

PRIMEIRO ANINHO | No último dia 18, 
foi dia de celebrar o primeiro aninho 
da pequena Aurora, filha de Henrique 
e Emily. Uma data especial, marcada 
por muito amor, alegria e momentos 
inesquecíveis em família.

TAMBÉM NA TURQUIA | Marly Goulart Viei-
ra Fontanela e Altemir Daros Fontanela tam-
bém estão aproveitando dias especiais de férias 
e turismo pela Turquia, explorando as belezas, 
a história e a cultura desse destino fascinante. 
Momentos a dois que ficam guardados na me-
mória!

PADRINHOS | A colunista Carla 
Costa e seu amado Sandro Paim 
estiveram no último sábado em 
uma missão muito especial: a de 
padrinhos de casamento, comparti-
lhando de perto a alegria e a emo-
ção desse momento tão significati-
vo na vida dos noivos.
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Enfim, casados!
Foi em clima de romance e muita emoção 
que Gustavo Lerner e Cintia Peruchi disse-
ram o tão aguardado “sim”. Cercados pelo 
carinho de familiares e amigos, os noivos 
celebraram o amor em uma cerimônia es-
pecial e repleta de momentos inesquecíveis. 
Cintia estava simplesmente deslumbrante, 
uma verdadeira princesa, encantando a 
todos em sua chegada. Um daqueles dias 
para ficar eternizado na memória e no co-
ração dos recém-casados e de todos que 
tiveram o privilégio de testemunhar essa 
linda história de amor. Felicidades ao casal 
nessa nova caminhada a dois!

Aniversário
Quem esteve de aniversário nesta 
quinta-feira, dia 22 de outubro, foi a 
minha sobrinha Isis, que completou 
6 aninhos! A tia deseja muitas feli-
cidades, muita saúde, amor e ale-
gria. Que o Papai do Céu te proteja 
e ilumine sempre o teu caminho. Te 
Amo!

Inauguração
Os irmãos Eduardo e Leonardo Job inau-
guraram a Central Barbearia, localizada na 
Rua Virgulino de Queiroz, no Centro de Ara-
ranguá. No registro, os empreendedores 
aparecem ao lado de suas esposas, Vitória e 
Júlia. Desejamos muito sucesso aos irmãos 
nesta nova etapa, com muitas conquistas e 
prosperidade no empreendimento!


